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DR. 3S£.. MARINHO
MEDICO

Oà ooia.s-ia.ltas das 8 ás IO
àoras cia raanlxâ, é cLe 1

as 3 cia tarde, aa"PHARMACIA MARINHOS
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooeita-os também ZP&-
ra os pontos servidos :pe-
iLa Estrada de Ferro de

So oral.
i i . i i mu i i nu i i r Ttti ri in in

Dr.;;Ribeiro da Frota
MEDICO

Consultas z de B ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL".
Chamados -a qualquer -hora

Acceita também chamados cara p3
lugares senrido3 pela estrada de fer-
•jro évpara os proxirno á esta cidade.

Malho & Tico-Tico
Joaquim da Silveira, Borges, <a-®-
da-OGa.e3a.te aruLOtorvizsaicLo pela

ADMINISTRAÇÃO dessa
Empreza, aceeita assignatu-

*às annuaes e SBMESTRA-
ES; estas a 6=000 e a 8:OOG,
-aoLixellas a ll=òoo e 15=ooo,-

advertindo aò3 interessados'que,
,A8 ASSIGNATURAS COMEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando eni Junho e
Dezembro de cada anno,,.

..xxão sendo acoeitas
-por oocxeixos de

-SEIS MEZES.-
Sobral, 29 de Novembro de 1907.

Joaquim da, Silveira Borges.
¦ ii ii i mu ¦¦¦ -i  i ¦ ii i — -iii

DUTRA MENDES
^feern em seu acreditado

«stabeleeimento, completo e
cariado sortimento de fazendas,

. -.ferragens e miudezas e¦sreia.de tudo
<a contento do freguez.

Praça do Mercado—Sobral.

ADVOGADO »
$osé *€ai)deante ffifho,

advoga axas Oorcxaroas de
•Solsral, Gr-rarLja, Viçosa-,

-B.'Benedicto^ Ipúe Cratheús, poden-
.do • ser procurado em sua residência

xLa "Villa de Ibiapiua,

.José Pedro Soares Sobrinho tem aber
^o seu gabinete dentário d Rua coronel
JjoaqmmiRibeiro, onde poderá ser pro-
«enredadas 7ás10da manhã<e das 12ds
iMSaiarde.

LD' A Tosca
INum canto 'da prisão «Fl-óra tremula espera ¦

A. falsa execução de Mario, seu amante;
15 livida, opprimindo o seio palpitante,
^ê-se quanto em sua alma osofifrimentoimpérâ!

Um estampido nó ar echôa nesse instante:
Flora corre apressada—as tornas recupera—

-,iE, no sublime ardor que doila se apodera,
Uusca .tremula e afflicta o extremecido amawtó!

, «Mario0! desperta, vem, accorda meu amor.!
¦¦Veml fujamos daqui,-és liyre tu agora!
v-Quem te tala sou eu, é tua amada Flórá!

vSilencí o. Jaz no chão, -frio e inerte o pintor.
Tosca vê tudo, entende .,. egrita em descon-

(torto:
;£c:n'rj.-â -é uma assassino até depois de morto!

Kaúl Carvalho.

CRIMES & PROCESSOS

Este caso de processo do Dr. Wal-
domiro .Cavalcanti, sem os intuitos aca-
nalhados que o desfeiam e tornam mais
ridículo, seria uma desopilante lição de
politiquice reles dos acciolys, feita com
desengonçada e estulta pilhéria.

Afinal de contas, éòèoimado da torpesa
das paixões que o deformam, o caso de
processo do Dr. W. Cavalcanti se re-
sume nisto.:—o acadêmico José Pomr
peu Pinto Accioly, que em èpochas que
não vão longe fôrá simples cadete do
Exercito, de cujo serviço pedira demis-
SãO por INCAPACIDADE PHYSICA, foi Utll
dia investido de funeções tão elevadas
e de tão larga autoridade, que lhe da-
vam na circumscripção do dominio de
seu pae, mais poder e importância mui-
tojmaior do que Eduardo VII e Guilher-
me II p .dem ter dentro das fronteiras
de dous impérios formidáveis»

E, assim, por uma das muitas magi-
cas da politicagem sórdida nas menti-
ras do suffragio popular, o acadêmico
José Pompeu Pinto Accioly, de João
Ninguém que fora noutros tempos, sym-
bqlo.de vacuidade e bobagem, de um
momento para outro viu se demudado.

Poeira que um vento fresco agitara,
o acadêmico José Pompeu Pinto Aceio-
ly trepou logo nos ares altos da politi-
cagem nutrida e lá, ora confundido cora
as nuvens, ora doirado pelo sol do ser-
vilismo e engwssamento incondicional,
entrou pelos olhos da iucauta gente, que
ficara cá distante fá.

I)esceu depois á planície, tomou mo-
dos de chefe e, fofo e vaidoso -subiu ás
escadas/^e palácio, com uma certa fan-
ta?ia mauhosa copiada de seu digno pae.
Dalli commuuicou pelo telegrapho sua
ascenção ao governo do Ceará a todos
os ornamentos do Guignoi Republicano
nos Estados. ,;>.-•¦ . a

Installado assim no poder,—máu gra -
do a covardia de una povo embasbaca-
do—já amadorecido na manha e na arte'que lhe ensinara seu velho, o acadêmico
José Pompeu Pinto Accioly julgou o
momento opportuno para processar do Dr.
lyaldemiro Cavalcanti, que ha muito o
vinha «svurmaudo no Jornal do Ceará.

Chamou a palácio um caixeiro da fir-
ma Á€CioLir & Filhos, deu-lhe procu-
raçâo,ascehou a um servente da sua ma-
gistratura, deu-lhe instrucções, deli-
neou o plano, endireitou o pence -nez,
affagou a deformidade do QUEIXO-e
repoltreou-se na.curul de presidenta do
•Estado antegosando os effeitos da co-
media, de que fora o architecto.

•-¦©ra, ajai está a historia do processo
do Dr. Waldemiro Cavalcanti- Nào è lá
grande coisa : nada mais nada menos
que uns assomos de poderio do aca-
demico José Pompeu Pinto Accioly,
que vendo a sua historia recapitulada,
em traços incisivos, nas paginas do
Jornal do Ceará, pelo Dr. Waldemiro,
quiz mostrar quanto pode um filho do
dono. deste burgo.

Ácompanhemól o.
—'«BMaüti.: S .».-^<*~.

Visitou-nos o nosso presado amigo"Coronel José Ferreira tornes, corres-
pondente desta folha «m Campo-Gran-
de.

Visitou-nos quinta-feira o nosso bom
¦amigo Vicente Fernandes Rodrigues,
negociante na Meruoca.

JORNAL
O propheta do Páo d'Assucar, em

amistosa palestra epístolar, mandou me
dizer, entre outras coisas, o seguiute:

«O anno de 1908 será de inverno
escasso, havendo somente legumes nas
serras frescas e littoral. As chuvas só
terão começo do dia 14 de Janeiro em
diante.

O governo do planeta ---Mercúrio nâo
será tão offensivo á salubridade publica
como o do anno anterior,. seu regula-
mento parcial será módico sobre o es-
tado sanitário,do povo do nosso planeta.

A população não sofrerá alteração ai -
guma, pois que a industria pastoril será
garantida com bôa pastagem.»

Ora, eu sempre ouvi dizer que dos
telhados sò pode dar noticia gato e o
dahi para cima—sò urubu

Em todo caso, como as sciencias po-
sitivas estão já muito aperfeiçoadas, nào
ó para admirar que entre a humana gen-
te exista alguém que, ousando devassar
aquillo lá por cima, nos traga noticias
de Mercúrio ou de Marte, que alguns
pretendem sejam habitados por uma raça
forte, que entre outras especialidades
tem mulheres loiras e bonitas.

Eu sempre queria saber se lá por
esses continentes lumiuosos está em ex-
erciçio a lei do divorcio. Ha muito-te-
nho uma idéa de etnigraivdesta terrinha,
á falta de um mxique que me habilite á
moda hoje entre nós muito em voga ...

E só me convém ir habitar um lugar
onde tenha mulheres formosas e não
tenha acciolys. Penso que a gente ca-
sando-se ahi com algumas desenas dei-
Ias, fora do dominio dos acciolys, en-
rica depressa. De cada um casamento o
menos que se arranja é uma alliança de
oiro de bom quilate. Ora, fazendo-se
ahi unstresentos casamentos.são tresen-
tos desses anéis que vêm para o dedo e
deste para o bolso; custando cada um
dez mil reis, dá, segundo a sciencia
positiva, um orçamento de três contos
em bôa espécie. Não se pagando ò im-
posto de industria e profissão já é aí-
guma coisa.

Ruy Barbosa

*
* *

Sou pouco crédulo, mas em todo-caso
já eucommeudei roupas de inverno ao
Salustiauo e comprei guarda chuva e
galoche para usar do dia 14 em diante.

E? pena qne para se comer uma can-
gica pela quaresma este anuo seja pre-
ciso importar milho verde do reino do
Sr. Macambira-..

Em todo caso, esperemos, i...

^'Glovis. '

Recebemos cartões de boas
festas e felizes entradas de an
no novo dos Srs. Padre"José
Ray mundo Baptista, J. da Sil-
veira Borges, Souza Carvalho
& Filhos, Enéas Falcão, 8-dvo-
gado José Cavalcante Filho,
Américo Pinto.e Ignacio, Xa-
vier. .

A todos retribuimos e agra-
decemos com efíusão.

*»:

Debaixo da oliveira,
Menina, é que ó bom araar'^
Tem folha miudinha,
Não entra lá o luar.

. Ao eminente senador Ruy Barbosa,-
por motivo de sua chegada ao Rio de
Janeiro, da Haya, onde representou bri-
lhamtemente o Brazii no Congresso da
Paz alli reunido em o anno passado,os artistas sobralenses transmittiram um
telegramma concebido nestes termos:

«Senador Ruy Barbosa—Rio—Artis-
tas sobralenses felicitam o grande bra-
zileiro pelos valiosos serviços prestados
pUria Congresso Haya.—Antônio $Ie-,
nezes -Ráymundo Marques-José Pê-
dro—Alexandre Costa— Hildébrano Mel--
Io — Joaquim Coronel — Mesquita Ju-
uior»,

A' frente de uma banda de mnsicia
desfilou pelas rUas da cidade a honrada
classe artística, acclamando o eminente
homem de estado e briihantihsimo tri-
buno e leunida veio até esta redacção,
onde, infelizmente, não eucoutrou o
UOSSO DIRECTOtt.

Daqui seguiu a passeata pelas prin-cipaes ruas da cidade, terminando na
melhor ordem possivel

S. Exca., o Sr. Conselheiro Ruy Bar-
bosa, agradeceu por um-telegramma
essa manifestação, o qual é assim con-
cebido.

«Agradeço artistas sobralenses—Ruy
Barbosa». .,,:.....

Agradecendo a manifestação que nos
foi feira pela morigerada classe artística
appiaudimos o preito civico que pres-tou á maior mentalidade americana —
Ruy Barbosa, filho glorioso da gloriosa
Bahia. ^r í.

CARTA DO RIO
Snr. Director d'0 Rebate.

Sob a epigraphe Formal Recusa, li,
no vosso couceituado jornal de 2ó do
Outubro p. p., um artigo publicado pot ^
Barbosa Morin, sobre o modo pelo qual
o notável jurisconsulto Brasileiro Dr.
Clovis Beviláqua, recusou o convite fei -
to a S. Exc. pelo Dr. Nogueira Aceio- ~~~.
ly, para ò alto cargo de Senador da Re- • •
publica.—fe. S approvéitando a bôa oc-
casião, que se lhe deparava, atacou, nào
só o'governo cearense, como também á
bancada do nosso Estado no Congresso
Federal.

Quanto ao ataque feito por S. S. ao
governo, eu nada direi, porque nào de-A
sejo intervir na politica do Dr. Aceio-a
ly. 0 que achei injusto, Snr. Director,
foi a aggressãó feita por S. S., a ban-
cada da nossa terra, porque u'ella en-:,>
contramos homens, que muito têm tei-ji
tò pelo Brasil, especialmente pelo nos-
so querido Ceará —Diz S. 8 n'uin dus
topicts do seu artigo. «Nenhum vulto
^notável. Sempre seus parentes e fama-
los escolhidos pela bitolla intellectual
do chefe eggregio Eric« ntram se na.
Câmara, vultos apagados; no Senado
não menos e nem mais». Nâo éa ex-
pressão exacta da verdade, o que diz S.
S„ visto como exiãtem na Bancada Cea-
rense da Câmara, homens das tempe-
ras de João Cordeiro, que embora não
seja um orador, é no entanto um cea-
rense notável, que muitos serviços tem
prestado ao seu torrão natal e de Tho-
inaz Cavalcauter.que alem de ser um ser-
vidor da Pátria, é um consummado e
intelligente batalhador parlamentar.—
Quanto aos nossos representantes no
Senado, temos um, que é bastante pre-
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-parado-o muita influencia gosa ao seio
da Política Nacional.

Por estas razões acima expostas, acho
Bur. Director, que motivo algum, tem
.o Snr. Barbosa Moriu, de atacar a nos-
«a Representação no Congresso Federal.

Certo, que publicareis esta carta, eu
aubscrcvo-rae de V. S. amigo attente e
obrigado

J. Plutarcho.
-Rio, 27 de Novembro de 1907.

TBLEG1UMMAS
Serviço especial d'0 RSBATE

FORTALEZA, TlT
Chegaram do Rio os deputados Grac-

-cho Cardoso, Thomaz Accioly e Wal-
derairo Moreira, que só ern Pernambu -
eo souberam da apresentação do Co-
ronei Bezerril Fontenelle candidato á
•senatoria, na vaga aberta pelo falleci-
mento do Senador Joakim Catunda.

FORTALEZA, 11.
O negociante desta praça Francisco

cPbiloraeno Ferreira Gomes, auxiliado
por -três filhos e dous caixeiros, agge

-dirara ao Sr. Antônio Barbosa Gordei •
-ro, por questões de fabricação de cigar
#08, sahindo este ferido. Aquelles, sen •
do prèzos em flagrante, prestaram nau*
?a* ¦ *¦•¦¦Corre que afim de evitar processo,
ratttilizarara osdoctimeutos, negando-se
«gora a prisão, a fiança e a própria ag-
agressão.

-FORTALEZA,~uT
Chegou de S. Paulo o padre dr. Jo-

sô Tupinambá da Frota, que se acha
hospedado no palácio episcopal.

Seguirá para essa cidade no vapor
«IPU'», esperado aqui a 17.

•FORTALEZA.Tl
Do Rio de Janeiro chegou o dr. João

f^homê de Saboya e Silva, Director-
•<$'erea.te da Estrada de Ferro de Sobral.

FORTALEZA, TlT
E' esperada aqui segunda-feira, do

Uio, o Coronel João Brigido dos San-
tos, a quem os seus numerosos amigos
preparam significativa manifestação de
4preço.

-â,0T03 RSLia-10303
Áíntriz--missa conventual ás 8 1/2

;|iolo vigário da freguesia, ;.Monseuhor
iDiogo José de Souza Lima»,
-—missa ás G horas pelo padre Cândido, de
Vasconcellos.
—missa ás @ horas pelo padre João Al-
-tes.

Menino Deus—missa ás 41/2 ho.-
¦ffas polo padre França Mello*
Patrocínio -missa ás 7 horas pelo pa•>dre José Raymundo Baptista.

:¦•'{'*--- ri:'í','«,-'í{*- ;'¦" ."».

Na egreja do Rosário começa boje o
rnovenamo da festividade do Glorioso
Martyr S. Sebastião.

Em nossa adição próxima «starapare*
¦mos bem acabado alicliê da efigie do
milagroso Santo, trabalho do hábil xilo-

: grapho F. Madeira, .o que não fizemos
íáaoje por .ter-«os chegado -tarde.

¦•"Ouvimos dizer que o Dr.
*foão Thomé deSaboya e Silva,
'Director - Gerente da Sobral,
deve chegar em Camoeim, on-
áe lhe preparam festiva rece
pçlO:, no dia 18 do corrente.

O « JaboâtÃo» partirá & 13
ou 14 para -o SuL

Q «Iptf » deve chegar /em
Üamocim a 18,seguindo após a
descarga para o Pará.

POLICIA DESORDEIRA
Muitos são os crimes comrnettidos pela

policia do Sr. Accioly nesta cidade,
poucas as represálias t*. quasi nenhuma
a .punição dos delinqüentes—por, parte
das autoridades.

O sargento Raymundo Eurico, depois
de haver esbordoado a vontade; de ter
despersado a elite sobraleuse, reunida no
Theatro S. João em noite de espetáculo ;
de ter desrespeitado as autoridades lo-
cães por actos e palavras -promettendo
¦até surrar algumas dellas; de ter es-
pancado barbaramente o velho J ão Mar
tins o o artista Francisco Alcixo; de tor
ee arremessado em pleno dia contra o
escrivão dojuiy Sr. Emilio Camilio Li-
nhares, —encontrou correctivó no pro-
motor de justiça de então, o nosso dis-
tincto confrade Dr. Barbosa Morin, isto
mesino bem a contra gosto dé certos
gequüibás da situação, á cuja sombra o
sargento insolento se abrigara, soccor
rendo-se ao parentesco do Sr. Nogueira
Accioly, a quem chamara de tio.,.

Secundou os esforços do enérgico pro-
motor o povo, revoltado- contra o iuso*
lente, atacando-o a cacete em uma noite
de junho, no Lirgo do Rosário, resul
tando desta manifestação popular a cha-
mada do desordeiro ao Batalhão pelo res
p c ivo commandante.

O p.ivo não quiz saber do parentesco
de Raymundo Eurico com o Sr. Accioly,
nem vio nisto utoa imraunidade a resptii-
tar, ou um privilegio que o iuhibisso
de tomar um desforço contra ò sargen -
to desordeiro,'om represália às suas inii-
meraveis desordens. Daqui snhiu Eu-
rico debaixo de vaia, tendo, antes, se
apadrinhado com diversos membros des
ta sociedade' á quo tanto ludibriara, pa
ra lhe garantir o embarque.

Felizmente foi se era paz.
Substitui-o o sargento Braga,'que

andou correctamènte todo o tempo que
aqui esteve. ''

Sempre respeitador e ordeiro, a po-
pulação via no Sargento Braga e seus
soldados uma garantia da ordem e soce-
go públicos..

Esteve depois- na direcção da policia
foríiel José Lopes, que por sua vez

soube cumprir com 03 seus deveres, até
quando foi substituído por um sargento,
cujo nome agora nos escapa.

Este ultimo foi correctissimo e por
ventura o mais. intelligente e o que
melhor desempenho deu ás suas" func-
ções, do quantos aqui têm estado, nestes
últimos tempos. m

A este veio substituir o actual sar-
gento Damascena. O Sr. Damascena
nãoé roáti soldado, mas teve a infelici-
dade de vir commandar ruins câmara-
das, o, por isso mesmo, depois da sua
chegada a esta cidade não se contam os
distúrbios feitos por seus c.nirnandados,
notando- se entre estes, espancamentos
bárbaros, como o de que na semana pas-
sada doraos noticia, do qual foi prota-
gonista ó soldado Vicente da tal evic-
tima o Sr. Francisco Alves Cavalcante,
que ainda guarda o leito, gravemente
enfermo.

A impuuidade vae aguçando* a per-
versidade desses facínoras fardados; e
dahi as reproducç<5e8 das desordens de
quando em vez.

Niuguem eoufia nesta policia desor-
deira. Oa mais tímidos evitam-n'a, cor
tando caminho, para com ella não ter
encontros;, temendo o seu chamfalho e
fugindo áo seucaeête.

O sargento Damascena procura di»ci-
plinal-a, inasnada conseguiu até agora.
E as desordens vão so repetindo.o pânico
invadindo a população ordeira «pacifica
«desta cidade tradicionalmente educada.

««Quern semeia ventos cp.lUe tem|«esta-'ide®. O exemplo está bem próximo e o
sargeuto Eurico., onde quer que exista,
jamais esquecerá aquella noite de junho,
.&^VLÚhmanifeef-aç-ã9 .ali no largo do Ro-
sario, aquelle -embarque assustado na
•estação da Esteada, dè Ferro ...

G povo è o mesmo e as mesmas, se-
«não peiores são as condições. *'.,

Ml WS OE* MARAJÓ 1 •

Os alrnanachs, comquanto e constan-
temente mereçam do'a doutos auathe-
mas cruéis, palavrasreapidas de intolo-
rancia menosprezo, ás vezes dão, aos
escribas do jornalismo, ou a quem como
eu, tema velloidadeestulta de lettrado,
posto o que se divaguem alguu.-* minu-
tos sobre coir-as e.factos, que, em lettra de
fôrma, fazem uo seu bojo indigesto,
numa anciã fremente de encher pagi-
nas e augmeutar o calhamaço

Rezando o meu confiteor, ante a di-,
vinizada memória do divino Eça, eu de-
claro já ter sido «ledor de alrnanachs»;
e mesmo agora, comquanto nào desem •
bolse uns pacíficos nickeia á sua acqui -
sição, quando lhes deito os gadanhos não
me detenho em peorrer lhes as pagi
nas âtòehadas de um Uiteratismo, em
prosa e verso, á bom marché, salvo ex
cepções restrictas.

Hoje o accaso me pôz ás vistas o de
Pernambuco, para o anno próximo: a
fls tantas vejo, com o com men tario de
um Grammaticophobo umas coisas qae
escreveram os nossos mestres, os quaes
se fizeram clasíúcos pelo tácito conson-
so da humanidade parva, (porquo não
me consta h.uvesie ou haja um aréo-
pago que- os consagrasse).

, Vejamos o que disseram elles, segun
do o sr. Qrammaticiphobo:'.., 

quem me - jà dera
... do mais pouco delicado

1 *m (Castilho),
... no mais minim> ponto
... porque lhe elle tinha a irmã

(Garrett)
... era um ramaUiete sobre quem
Quando recolheram com intenção de

descansarem e continuarem para Pari".
(Camilio C. Branco)

Abismado ante estas coisas tolas, pen--so'quo só o açodameuto apressado des-
ses escriptores ou o desattencioao des -
cuido no acto de revistarem as provas
os levaram a legar tantas parvoices ao
sabor deleitavol dos erudito*; porque
nãò é admissível, mesmo na hypothe-
se m.ais desfavorável, que aquelles'turu-
nas da lingua graphas^era aquillo em
perfeita counexào de senso, limando,
como muitos o fazem, o bloco da idéa,
para, dando-lhe contorno, apparecer a
phrase, em forma bizarra e castigada
com todaa sonoridade e harmonia.

Gonsoleairse, porem, aquelles espiri-
tos doutíssimos e grandes, cujos lapsos
se common tam agora com um picante
deleite de mordacidade. A velha Fran-

«Le bruit dn galop de sou cheval qui
retentil surlevAOÉ de la pelouse di*
minua rapidement*.

Balzac.
Elle venait de tfasseoir entre ses deux

filies, deux jumellks, agébs l'uni. et
l'autre de dix-lmit ans.

François Coppée.
Poder -se-ia ainda encher muitas co-

lumnas d'O Rebate com taes despropo-
sitos gãulezes; mas, como revanche es-
sea bostam.

Antenor Cavalcante.
Chaves Pará-lO-ll-07.

ça, centro de onde irradia esse ca Iot
espiritual que aquece a humanidade
pensante, tambem nos dá exemplos do
estylo rápido ou desa tte a ção dos escri-
ptores, e conseqüentes erros na lingua
vernácula,; e mesmo na inconseqüente
incongruência da idéa.

j Vejamos.-:-^;.:::-., ' ;...-:.;:
: Já Bossuet, o orador por excelleucia,

aquelle immenso Bossuet das Oraisons
fúnebres, dizia:

Dieu est partout, meme lá ou on ne
CR01T PAS QU'lL SOIT.

Depois Voltaire, escrevendo a Dide*
rot, em 1775:

Le chrislianisme, c'pM.—à. diree la
RELIGION DU CHUISTfl ...

E mais:
«Lt? climat de la Provenee qui sevait

fROID SÍem SOLEIL T0RR1DB»...
y (Thiers).

«Et etoujfaut ses sangloU, elle essuy-
att de ses dúicjts. les larmbs qui con-
TARIENT DE SES eilX.»

*La paute de l'abbé Moureí», Zola.
tSitot qu em français a Pas&ê la

FllONTIÉllE, EL ENTRE SUR LE TEURIT01RE
ETRANGER».

Le Siécle, era 1860 -Louis Havin.
*Sanit Jean Chrysostome, néá An-

tioche (antiga eapital da Syria, na Ásia)
ce Bossuet africain»...

Xavier de Maistr**

Tristeza e nl^.gria
Oh 1... triste, triste é o teu passado;alegre è o teu futuro1; risonhas e fa-

gueiraa são aa doces esperanças de tua
alma!

Penso que o futuro é o calvário do
pretérito,

O pretérito teti findou se, acro e ta-
citurno.

'¦ 
•' *-; .. ' , 

¦' <_-_,¦ 
„*"*¦ ¦

Mas que importa, si o futuro, calvário
teu, tu o avista por entre.os sonhos con-
soladores da illus«ão, alvo e áureo qualcysue mimoso, em mauso lago, o exce-
der não pode ?

Se poeta fosse, talvez que ém versos,
tua desdita cantasse!

Ah! chorar! quem sabe?
Mas, tua imaginação eraasmorada li-

bertou se e com isto a tristeza encare©^
rou se, libertando a alegria.

Portanto, eantaudo, insensavas uma
gloria, a victoria de um combate!

E quanto c grande e muito grande
tirares òsgrilhões qúeescrávisavam en-
correntando tua consciência.quasi entor*
pecida por tantas e tamaiihas desven*
turas e remorsos!

» E quanto é justo e muito justo feste-
jares as vésperas de um tempo feliz e
alviçareiro , r

*

Outr'ora á borda do abysmo formida-
vel da decadência, teu caminhar lento
e pensativo, cruel e doloroso, cheio d«
angustias e de mysterips, era como o
do condemnado que caminha em rumo
da prisão,

Para o futuro, erecto, brilhante, cui-
tivador do direito e da rasão, subirás o$
degráos das classes sociaes, como si su-
bis-es os de um sobrado, forte e firme,
sem exitação e sem temor.

O de hontem que chorava, o de boje
esperançoso, o de amanhã que canta e
SOrri! " feM,H'':»i:¦«:,; -¦ ^. ,

Da choupara ao palácio: m
Tirando os trapos, a camissa e chapéo

rotos .e ern logar destes usando as vestes
de principe e os galões de marechal I

Da tristeza á alegria:
Atirando a mancha preta, o pensa-mento vil ao charco suez dos despresa-

dos de Deu*, e buscando a tranquílidad-a
a san cònscieucia usurpada !

Do inferno ao Paraíso:
Muribundo, a roupa, rasgando com

teus furores de desgraçado; no rigor....
do tudo, entoando hymnos de alegria!

Tristeza... esperança... alegria.
Sobral, 1-1-08.

ftürabeau d'Àre,

SOIRIÉE!
Domingo teve lugar no pa«

lacet.e de residência do Sr. Ma-
jorlldefonso Cavalcante, gen-
tilmente cedido pelo seu pro-
prietano,.animada soirée promo-,
vida pela brilhante rapaze ida
sobralense, para a qual tive ¦
mos delicado convite.

Aradecidos.
Pedimos desculpas ao Revdo. França

Mello pela não inserção do seu acros-
tico nesta edição.

Na bOfuana vindoura será aüendido»
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Or. Gomes Parento
Hontem -esteve ao escriptorio desta

tolha ondose demorou em amistosa pa-
lestra o nosso illustre amigo Dr. P. G-o-
raes Parente, que nos veio traser suas
despedidas, por ter de seguir hoje para
Fortaleza, onde reside.

Agradecidos peU honrosa di&ttncção,
4esejamo8-4he bôa viagem.

'Recebemos mais cartões de cumpri-
mentos pela entrada do novo anuo :

Da estimada escriptora cearence Alba
Valdez —um bello postal, tão bello como
¦esses capítulos deliciosos do sou livro —
DIAS D® LUZ}

Dos officiaes inferiores da Companhia
de Bombeiros de S. Luiz do Maranhão;

Do 4o. annista de Direito Raul de S.
Carvalho, nosso apreciado amigo.

Mil graças.

Pelo trem de hontem chegaram a es-
ta cidade : a exma. esposa do Sr. Dio-
medes Ribeiro, do Rio; de Fortaleza a
ffixma. D. Cotinha Silva, mulher do Sr.
tieveriano José da Silva, a Snra. D.
Marocas Silva, professora nesta cidade
e o Major José da Pasehoa.

Agradecemos a visita d' A
CÈàde, do Assü, Rió*Grande
4o Norte, e retribuiremos gos-
tosamente.

Confraria deíí.S.do Rosário

Contas apresentadas pelo Tbezourei-
to da Confraria de N. S. doRósavio, cor-
xespondentes' ao anno de 1905—1906.
Saldo do anno anterior ."; 283$900
Importa ncia receai da' do pifo: •

curador èmi Í6 de' Janeira
Idem idem em 2 de Agosto 50$000

ter
433$90O

fVfeto:SPago ao zelador da. egreja, con
forme domèntos junetos 110$000

Menos

Saldo

Ri.

343$900
Õ2$180

396$080
. 40$000

Peitoral de Cambará
do Visconde SOUZA SOARES

O eloqüente testemunho do um considera-
do pharinaceutio s sobre as vantagens co-
Ihidas cora o uso do Peitoral de Cambará do
Visconde de Souza Soares, ó mais uma pro-
va exhuberante da sua efficacia.

O Sr. Antônio Januário de Vasconcellos,
capitão'cirurgião do 12°. regimento de ca-
•vallaria e pharmaceutico licenciado pela Jun .
ta de Hygiene. do Estado de S. Fauln, re-
sidente em Lençoes, no mesmo tísttdo, de- j
clara,

c Attesto em bem da humanidade aoffredo-
t ra quo ta<}ho applicado o PElTOItâL DE
€ OAMÜAUAdo Exmo. Sr Visconde de Sou-

za rtoares em todos os casos do tosse re-
belde, brouchite, tanto aguda como

« chronica, o bem assim era um caso. de
brouchite capillar, com o maior êxito,

c E para que o publico fique reconhécen-,
do quanto é útil este medicamento—laço

« este attestado em fé da verdade, aconae-' « lhando a todos o sou uso milagroso
« Qupira pois, Senhor Visconde acceitar

« este meu attestado como prova dé grá-« ttdào de tantas pessoas qli) foram salvas
« por este remédio prodigioso t (Firma re-

conhecida).
O Peitoral da Cambará, que é o melhor re-

médio' para as afíecçõòs pulmonares, branchi-
tes, coqueluche, asthma, rouquidão e qual-
quer tosse, tem o seu Deposito Geral, no,
Estabelecimento Industrial -Pharmaceutico
SOUZA SOA RÉS, em Pelotas (Estado do Rio
tírande do Sul)A

A' venda om todas pharmacins e droga*
rias.

Depositários no Ceará:
Carvalho Foiiseòca < «5c Cia..

03Yaldo Stüdàrtl'

ATTENÇÃO^M. Cialdini avisa às
pessoas que lhe encommenduram tachos
grandes de cobre para eugenhoa, que
estes já chegaram em seu estabeleci-
mento.

G-looos <3Le vlcLaro 3paa?a>
oaoxcfciei-ros aóo0t;5rle:n.e já»
oiL©grar»axrL paraa loja de

M, Cialdini.
l^olciixiras dLo*u.x?aõLas, tpare-
gos cabeça de ppsroellazxa
e oordLões de oòres par-a
<íxLad;ròs?\£taqi. bóm. áfoarti-
méato aoaba de ottegraa?
paraa loja de*
. (1-6) M. Cialdini

OixxLQZLto 3PQ3?tla?i<Í exri"barvrrioas €Lq 50 e 10O Zfccilos
vende-se em oasado

M. Arthur.

Saído 356$080
fí. E. & Oin.

Sobral, 6 de Outubro de 1-906.
.João Mendes de Vasconcellos,

«RECER BÀ COMMISSÃO
A commissão abaixo assignada, no-

>meada pela mesa regedora da Confia-
•fià;4e, jí. S. do Eosario para examinar
as* contas apresentadas pelo Thezourei-
ro da referida Confraria em ássemblea
*x.traordinaria realisacla em 11 de .No»
membro, depois de rever minuncksa-
isente, todos òs, documentos julga va-

>liosas ditas contas e dá o sen parecer
aomo é do Justiça.

Sobral, il de Novembro de 1906.
Virgiliq Rodrigues Pinto.

¦Pedro Faida,
João Alcides*

•Recebi do Snr. Major Jòào Mendes de
Vasconcellos, ex .-Tbezoureiro da Con-;
fraria do N. Senhora do -Rfsario <fes-
ta cidade, a quantia de réis... tresentos

. «incoenfca o seis -mil e oitenta réis, em
moeda-corrente e legai, chave de prata
do Saeraiáo, quatro Rosários de ouro com
•trazeiros do mesmo metal,.pesando to-
•dos quarenta enma oitavas >e nmaco-
lhersinha de iprata.

¦E ;por ser wrdade ürmo o jM-esei&o-.«m que assiguo-me. quem fôr seu aouu qtóViá vir procurai-
,Bobral^84e Dezembro do 1907. ^ pagando as despejas feitas cornos

. ~ ,.,. ditos jumentos e com este aununcio.
7 ! ll<fao"««>r» Para iníormaçõe.% ,ua redacção deste

Perjg&rUino Liberato de Carvalho* jornal. ^4—4).

Dr. RICHARD -tintura pan*
o cabello,recebeu M. Cialdini.

Solfejo» do ItofloSplis» Art© ©
Abe Musical, Geometria Pratica
è cadernos |>ara dosei»lios—lie-
eebeu grande sortimento.
(i-6) M. Cialdini.

Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO CHRISTÃO
RELICAR10 ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
WMM MAKIANAS

MEZ DO S. C. DE JESUS
MANUAL DE MISSA

IMITAÇÃO DE CHRISTO
N. S. DO P. SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO
CARTILHA DA D. CHRISTÃ

"todos estes livros vende-se em casa de
&C .A.tctJlxtiX'.

Marcos Júlio da Silva,
teíü em seu poder cinco jumentos com
a marca e cario>ho i»baixo :

A. J^;'
wiõüfiflQiW

J0SE^i^ ^«^ ^w*' \aaam

JÚLIO
UMii.iaiim ii«M ¦ jijJt»MÍMÜiai.lüiii»ili8BMt

EDUCAÇÃO PHYSJCÂ, MOR&L, INTELLEGTUAb E RELIGIOSAS
DIRBCTORBST€Í « 

'RàdirS Manoel de^Ffünça Mello
• UO , t Vtcente Rodrigues dos SanU>8

^pferâ luijar-a abertura da matricula dest© novo es-
tabelecíinento de edueáçao, no din 25 de \ovemA
bro corrente no espaçoso e elegante prédio á rua

Senador Paula n. I.

T

falta que de algum tempo a esta parte se re-
sente em nossa terra, de um instituto de ensino nas«

condiçoos em qué-,.vè o nosso intiiito fundar o nosso nesta
cidade, ea alta confiança que depositamos no seio da fà-
inilia sòbralense, é o estiuiulo qiie nos leva á abraçarmos
a espinhosa missão de educadores.

a a Perseverança, zelo, interesse e exforços serão envi-
dados ao nosso alcance no sentido de que áquelies cuja edu-
cação nos for conílada, auíiram sempre real e verdadei»
ro aproveitamento. A

GURSO PRIÍA8I0' — W?w^ Voy!^wQ^ lf$$M ^
prosa,verso e xrxasxxLsCVlpte» elementos de íjramiiiati-
ca com exercícios práticos, escripta, dietado, aiit»íuietica,
Historia do Hra/il, Ciiorographia do Brazil, ÇalUgrapliiftv
Civilidade e Keligião.

ww,._ „w .nmm9^ :wl»qrtuguez,L |||«an^e^ Latim,
d-éd^aÉi^Ia^XS?^^ Universal e JK^A?'
to rica. ^i,

Haverá dois exames no decurso do anno. O primeiro
no dia 19 de Julho e o sequudo no dia 15 de Novembro.

Triinensalmente será destribuido uih boletim, no qual
os pães poderão ver o grau de adiantamento de seus fíiiiôél

*•*,.

¦V'!'.-j'-:

:—Serão de 16 de Novembro a 16 de Janeira

PREGOS
DIREIli

\rFEOES

. . . 5:000
. CURSO SÉÍüKOMOv matéria, 4:00^

¦ Padre Maneei de França Mello
É,e Vicente Rodrigues dos Santos

<4Photograpliia Iracema*4
-de-

SENl&COiP.
JBm motítado a-tejiér ondje

executa-se todo e quaíquer|ra-j
|)alho concernente á arte pho-
tographica.
RETRATOS EM TODOS OS SíSIEIâS

Especialidade éü Platínotypía
Em todos os tataúaeurxlxos. i

Trabalham no atelier e rio ar
livre e aeceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

da tarde.
Kua.'do 1'adré Fialho. A. 12.

Esguiào de linho muito fino, vende-
se em' casa de *. -'^'.

M. Vrthur.
tHOTEL ^QBR^LENglií» "

- -dLe-

| ttPilâKU Dâ CONCEp
: -$uARtbs CoiifòhtíyeíísI v';

mesa variada © farta
MÒBIQIDADÊ :EM PREÇOif

Livros 
collegiae8,3 religiosos « copiadoi^é

para cartas, completo sortimento em
casa de BI.- Arthur,

Burra Sumida
Acka-sé appreliendida na subdelegaci» d»

Riachio,--termo de Granja, uma burra com a

HOTEL-RUFINO
EJs^eellexx-tes ooramodos.
. Local jirejado e no centro da cidade.
Mesa bom ;preparada e acceiadissima.

Preços módicos
b03stj3 a. porta

s=Rüa Coronel Joaquim Ribeiro=

seguinte 'BlAUGAE^'" :Wí mi
'ãèkm

podendo o seu dono procurai-«a-aqui pagas-doas despesa3 íeitas eom este annuncio 0
com a dita burra.—-Riachão, 15 de Novena-
bro de 1907.

No Estabelecimento de M. Cialdint
se encontra completo sortimento de li-

i W0« collegtaes e religiosos.

'*-.
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to de seus freguezes, e dispôrem úiíiái quantidade ehorme^lòs artigos de seu de

ecémmunicam ainda á sua numerosa- freguezia que sendo EXTjFiAO.RDINÀRIO O SJSTT S3•composto de artigos inteiramente íiò^ose de muito bôa escolha, têm resolvido, a fim de augrnentar ainda o nume*
posito-OS çyCTJS E^O-

, C3I..C>OS~a!;baixáliemAje.m•seu balcão ainda mais os preços,Anão éngeitando absolutamente dinheiroe.prometteridò a'todosqüeprocurarem
^'|í>tò i«*> a sua casa que hão de sahir muito 'bem servidos, fazendo,extraordmaria concessãòém preços/ l <f>~

0vf:Bfi^A A' -frente dos negócios estão os donos da casa, que^.cqtn a maior, sinceridade "'M^a ;:?j*
T- *$*£?? e presteza, attenderãò aos-que nos;distinguirem,co^n suas compras.

- ptfj) «ftSÍÍUft£íítf fi^A^Ytí^ ?;v ;??>ÍAAAA 4 iíÍ ÍÍS«^n-Wi'Cí«.»\9iiiíí.í^-.l>ÍÍÜAÍY'TAR OS PREGOS ABAIXO : ASS; SíAM
A - A v-vrA hl.-íÜ^.lítO- - '¦''¦.' ¦

©¦Vfe
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«

li m
¦mi- 'in-i iOf»R

11$5Q0
-15|000

í/*j
. «
a
«

Át.
12$000

5«

Moíim do Rio Anil, XXX , . ft
« 7(5, especial, Americano £«

Panno de Ouro, superior
V Imcòtnparavel, grossso

Madapolào francez C 4Ji
Oasimira>pretaf bôa qualidade, «

• " '• 
k de cores, modernas," a 4$õ00, 5|000 e' 7$OQ0

:.Alpacá preta énfesfcada a • 2$00t) e' * •" '4$Ò00
Sa.; « de cora v 

' 
2$500

(Mta bôa, covado ^ í«/;Of>.;;fí p f800
Oretone especial, metro- aa:--^/ $750
Innho para camisa, covado •líi^íHsKíAiiAAfáOO
Riscado grosso,,covadp.;:,;/;^it>?. yjyykn: $b.ris) §200?
iJrim de primeira, metro - $GÕ0
Algodão do Aracaty, de3de $320 a vara a. !$500
Üèqües desde $500, dé papel, até nuissimos,

de gase, de todo preço.
Casimira azul superior, de gosto, de 5|000 e 8$00Q
Bp,hets xadrez, superiores ¦•>£*% 1$000
Chápéos de palha, muito moderno, a escolher 5|00Ô
Ditos bons 2$00Q

.Ditos de massadasde 2$^ató 5$e'AA^ Wr 10$000 Echàrpês dé seda";;finissimas: b!b Ri ¦¦ a • íidi8$O0O«
Cortes de seda superiora 25$ e ';<i- ^ a,1? SOÍOQÒ Calçados Condoiv com; grande abatemento ,& . :[, g
Sedinhas de cor,,chich;;: niotró 1 $500a Chapeos de massa, nacionaes, idem idera, .:rJ^
Lãs para saia, f. ;<v>:oJZr&»xe.. if,.y^nBrins do linho, pardos e de ..cores A^víC^ 

'"dfOQO
Pongée diamantinoj todas aa côrés covadq; £ 600
Penduradbreí} para guarda-roupa ., a .-.o. 2$Ò00
Gaâè plissada .- . ¦ ,- ;uietrs>a &j&-è.2$00Q
Griualdas desde 2$00Ò a 5$000 o '10$0@0
Pharóes americanos íasAr «\r> a'^ " 4^000
Botinas-Waek Over de "Ia. sorte, pretasreAn- de cores,í
Chapeos Cristxs, superiores „r^l.*#S..

Períumés írancezesrpara tpdo preço, uf
Sabonetes francezes,. desde 800, = Ia, qualidade,;
Espartilhos _.bons a 3$, 4$ e 5$000
Í3oneças mamãe de J300, uma - .
Queima completo oni"gravatas de todas aa cores e

gOStOS'A. 
'' '"'

TernoVdè ílanella, de gosto, listadas, "a- - • 25$000
Pl-átOS CÔr, PORCELLAIÍB A $$$£ u A fj 7|Q0O

a : 26$0Q0 -Búies Jpô de pedra- --~ •; v« t$00u
a' , .,24|dpÒ.\toalhas,.pra rosto-;j^g-.- desde 1$000

¦^f-:

Bramantos para lençóes e peroulas, .4 jUu'%., j Bicos e rendas—Bar^tissimos !
r gura.1, a 2^200 ":'e'• ír";; 5$0O0; Cartões postaes,. modernos, grátis
Brim branco de linho dé 1$50.0 

', "e" *tA 
olOÒÕI.Brinqueçios ppa todq§;os pre&os

Üelogio de Ouro, superior,: Suisso/Vj'"^,5 8Ó$Ó0Ó''Couros'para sapateiips com grande difterenç>»jí(mi£
..«/ « Prfíta ; '1 A e\e'A. 'a4A • 15$000 Galões brancos, ..seda, modernos a todos os preços

Correntes modernas para relógio, fino Pia- Af". .1 Mirinós pretos desde.t;.l$500v_ primeira qualidade*
quet, £ A" e':> -^^'eM^i^^BtOQO^ BQrt-ímento completo do louça a qualquer preço

Mantilhas de Algodão, çôr^fff*"í «^irinn^Tíí,^^au •i^i.a¦'•^ «AvOQ'«^«snhnw 1$000: Bluzas de linho de cores a'8$000
;»»!íííil}, .».«-Ti?af- í . T f

!«?P>9%.
¦ ; ' - - ¦ ¦¦'•."->...-¦.-¦»-:• A . ?' A -A';'- 
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M preciso que tenham ainda'em vista que 'é máissènsivel.ano preços, porque
teínos reâolvido fazer passar por grande reformai nossos grandes aririazens para o. balanço geiraf deste.'.ànQO,
uma vez que queremos apresentar para o próximo anno umaí TBâlSFOBIâSIO Cõl?LÈTI;-;e;Paraisto; precisamos áix-
gmentar a nossa freguezia, de uma maneira;viiitajosa para à mesma, .|HIOEliaO..P0B:ft1Ê!Í0S QUE:Q'lÍÀtQll£B:.'OIITBÁ 

'CAS!

^a;:, -a ;a ; a a 00 '-JflERCADOv por isso que convidamos áosiüteréssaipsi^yirèmfãier as suajs;conipr^á em;nossos lílH*;; ¦' ¦ ¦ ¦ .*' ;¦ :; - • -|JA" 
|Cà-R.ÀB3"O.S® • A.M.»«A.^feW^'! |" l,^*»fSSI

or todo este mez semQ;grand8ã as modificações de preços, em
NOSSÒ;-GrR ANDH3 "ÜBSJPOSITO;':^ !':'v"'

-I fi;AAS-U

to
7**1*

assaca CSBStfl i rasam «.^eu

r? i 1

uito -agradeceremos as Exmas. Familias e aos nossos bons freguezes a preferencia que
nos derem e podemos garantir a maior sinceridade' em qualquer negocio, de nossa casa.

! n„"'- -í 7 - »

t.».s

f«i

>m.

#¦'¦;•.-

Sobral, 8 de Dezembro de 1907,
; 'v ' " 'A
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